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A Comissão Naci,onál para as Comemoraçõer
do Ano Internacional dos Dinimuídos Físicos ft¡i
recebi{a em audiência pel'o Presidente do Conselho
da Revolução, eamarada João Bernardo Vieira, na
tarde de quinta-feira. Na ocasião, a Comissão
informou o Chefe de Estado - que é presidente de
honra - do programa de actividades, eü€ compre-
ende designadamente, o recenseamento dos defici-
entes fÍsicts e a realização de semana de solidarie-
dade para a sensibilização p¿blica sobre o AIDF,

Promovida pela ONU, a iniciativa visa alertar
a opinião pttblica sobre a situação ilos dificientes ao
rirgsmo tempo que lança um apelo aos governos no
sentido da süa recuperação e reintegração na socie-
dade. No nosso país, dada a conjuntura particurar.
resultante dos acontecimentos do 14 de Novembro
que canalizou as energias nacionais para as tarefas
prementes da recuperaþão económica e do sanea-
mento das instituições políticas e sociais, as activi-
dades registaram um cèrto attazo, que éntretanto
terão continuidade no próximo ano.
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MENSAGENS

DO CAMARADA

NINO VIEIRA
O camarada Joiit¡

Bernardo VÌeira (Ni-
Do, Presidente do
Conselho da Bevolu-
ção, enviou na semâ-
na passada lrma men-
sagcm para sit Daw-
da Jawara, presiden-
te da Gâmbia. Na
m.esma ocasião, o
Chefe do Estado vi-
zinho endereçou
igualmente uma melr-
sagem ao dirigenr.e
guineense. Os conte¿-
rlos respectivos não
foram revelados à im-
prensa.

O camarada Ale-
xandre. Nunes Cor-
reia, Embaixador da
Guiné-Bissau no Se-
negal, que fol porta-
dor das mensagens,
regressou ontema
Dakar.

O Presidente do C.
R. enviou'tambétn
mensagens ao Presi-
dente El-Ha(i Shehu
Shagari e ao Frimei-
ro-ministro Zhao Zi-
yang, desta feita por
ocasião das festas n¿-
cionais da Reptlblica
Federal da Nigéria e
da Rep¿btica Popu'
lar ¿¿ China.

Idênticas felicita-
ções foram enviadas
pelo Ministro dos Nc-
gócios Estrangeiros,
camarada Victor Satí-
de Maiia, aos seus
homólogos nigeriano
Ishaya Audu, e chi-
nês Huang Hua.

¿'

Durante o encontro. o camarada Presidenlc
garantiu o seu total apoio à Comissão, que enco-
rajou a prosseguir os seus trabalhos. Na sua opi-
nião, a Guiné-Bissau tem uma grande responsabi-
lidade peraúte os deficientes, visto a maioria ser
constituída por mutilados da guerra de Libertação
Nacional. (Ver páe. 3)

SAUDE MARIA
ilA OilU

A maioria dos diminuídos físicos na Guiné-Bissau são vítimas de guerra. Daí
a nossa responsabilidade histórica

GUINÉ:23 ANOS DE INDEPENDÊNCIA

- -¡1, 
celebração do 23.'aniversário da proclamação da independência da Re-

p¿blica_ Popular e Revolucionária da Guiné, é realçada peio camarada João
Bernardo vieira (Nino), Presidente do conselho-da Revolução, numa mensa-
gem que endereçou ao camarada ahmed sekou Touré, secretário-Geral do
PDG e chefe do Estado vizlnho

Nesta mensagem, em nome do nosso povo, do PAIGC e do C.R., o cama-
rada Nino vieira manifestou a sua convicção de {Iue, na sequência destes 28
anos, os anos próximos serão mais ricos de novãs conquistaì na via do pro-
gresso, paz, justiça e cooperação entre os nossos dois povos combatentes.

Na mesma ocasião, o camarada Victor Satíde Mâria, Vice-Presidente do
e.R. e Ministro dos Nogócios Estrangeirbs endereçou um telegrama de fe-
licitações ao seu homólogo da RPRG, camarada Abdoulai Touré.

t.

¡

O camarada Victor Saúde Maria, Vice-
-Presidente do Conselho da Revolução e mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros, seguiu na
segunda-feira passada para Nova lorque, a
fim de representar o nosso país na Assem-
bleia-Geral das Nações Unidas.

A sua partida de Bissau, o camarada Vi-
ce-Presidente do Conselho da Revolução afir-
mou 'que há todo o interesse estarmos pre-
sentes este ano nos trabalhos da Assembleia-
-Geral da ONU com uma delegação de alto
nível.

Problemas da Descolonização, Nova Or-
dem Económica fnternacional, situação na
Africa Austral e Médio Oriente e o conflito
Iraque-Irão, são alguns dos pontos em debate
na Assembleia-Geral da ONU.

Integram a delegação da Guiné-Bissau os
camaradas Inácio Semedo, e¡nbaixador do
nosso país naquele organismo internacional,
Ilia Barber, chefe do Departamento da Eüro-
pa e .A.sia do Ministério dos Negócios Estran-
geiros e Liberato GomeS, chefe do Departa-
mento das organizações internacionais do
mesmo Ministério. 0 camarada Victor SatÍde
Maria deverá permanecer nas N¡ções Unidas
cerca de l0 dias.

EDUCAçÃO - TRABALHO DE TODOS
*Educação e Produção é trabalho d,e to- regiões e sectores, d pedido de construção de

dos nés" é o lema ad,optado agor¿ pelb Mi- um lic'eu na Região de Quínara, o papel da
nlstério da Educação Naoional, significando coopera(ão entre a Guiné-Bissau e a Suécia
<<a pr€ocupação de mais um ano escolar di- no domínio d¿ Educação e.o agradecimento
zer respeitõ a todos nós e em todos os do- do camarada Quemo Mané, chefe do execu-
mínios" conforme revelou Mário Cabral, mi- tivo regionat de Quínara, aos professores e
nistro da 9ducação Nacional na abertura so- alunos da regüão pela sua partièipação dinâ-
lene, no dia 1 de Outubro, em îite, do Ano mica nas actividades educaõionaiJ olque per-
Escolar 1981/82. uiitiu a escolha de Quínara come 

"egião- ".-Aquele ministro explicou ainda a razão colar modeld de 1g8l/82.
da escolha da Região de Quínàra para a rea-
lização desta c'erimóni¡ oficial mótivada so- A delegação presente ao acto foi inte-
bretudo pela.sònsível redução do n¿mero de grada pa"a ãtc* dõs camaradas'atrás citados, -

reprovações de alunos. pelds camaradas Domingos Brito, do C.S.L. e
Das intervengões registadas fûcou marca- v Secretário das Finançasão CNG, 

- 
Dulce Bôr-

da ¿ importância'do Ensino no Pals, a neces-, 
'ges, 

directora-geral do Ensino e o reptesen-
sidade do estabelecimento rigoroso de balan-- tante da SIDA em Bissau, Sven Ake Seven-
ços periódicos às actividades educacionais nas \ son.



Nenhum "PAIGB"

o País

Conferêncio
sobre

cuidodos"
primórios

Organizada pela OMS
e corn o apoio do Insti-
tuto de Higiene e Saúde
Pública da Bélgica, de-
correu de 2l a 25 de Se-
tembro na capital belga,
uma Conferência sob os
cuidados primários da
Saúde.

Na r.efe¡ida Conferên-
cia os participantes (da

Africa, Europa e A'sia;
debateram intensamente
a questão do desenvoh'i-
mento da Saúde de Base.

O nosso país que estava
representado pelo Dr.
Venâncio Moura, direc-
tor-geral da Saúde Pú-
blica, apresentou pro-
postas concretas de prio-
ridades baseadas nos da-
dos estatísticos existen-
tes. Estas prioridades re-
ferem-se directamente à
formação de quadros,
construgão de Centrais
de Sa6de e pequenos
hospitais, cuidados m:r-
ternos-infantis, progra-
ma de vacinagão e ins-
talação de redes de fcio
em todo o país para a

conservação de vacinas.

Novos fontes de energio
Após o .14 de Novembro,, produziram-se

muitas novidades na cena política nacional e
neste momento preciso, decorrem em todas as
regiões da nossa terra reuniões de estudos
acompanhados de debates dos Anteprojectos
de Teses, Estatutos e Programa do Partido, a
serem apresentados no Congresso Extraordi-
nário que irá decidir de certeza sobre o futuro
do nosso grande Partido - O PAIGC.
Mi'

O PAIGC até 19 de Janeiro de 1981 era a
força política dirigente das nossas sociedades
na Guiné e Cabo-Verde - obreiro das vitórias
que tornaram difinitivamente os povos afri-
canos da Guiné e Cabo Verde ..sujeito e ac-
tor* da sua própria história. Mas a partir des-
ta data o PAIGC perdeu o seu carácter bina-
cional, porgue a facção caboverdeana (150 mi-
litantes) dicidiram extinguir o PAIGC e cria-
ram um novo. partido - PAICV em Cabo
Verde.

É precisamente a perda de carácter bina-
cional que oS oportunistas ..especulam> para
pôr em causa a continuidade do PAIGC. Sen-
do militante e Combatente de Liberdade da
Pátria, e ao aproximar-se o Congresso Ex-
traordinário, convido a todos os militantes e
em particular os Combatentes de Liberdade
da Pátria a pensar seriamente no assunto. Os
oportunistas passaram a ofensiva. Eles ocul-
tam as suas verdadeiras intenções, porque a
retirada no seio do Partido de 150 militantes
não justifica a inviabilidade da continuidade
do PAIGC. O que querem de facto é ver-nos,
nós militantes e Combatentes de Liberdade da
Pátria desorganizados, desprovidos de um ins-
trumento político efícaz, capaz de garantir o
controlo e defesa das nossas conquistas revo-
lucionárias - porque tantos deram suas vidas.

Para eles (oportunistas) as dificuldades de
carácter social e económico que o país enfren-
ta actualmente derivam da nossa incapaci-
dade, mas nenhuma outra geração foi mais
privilegiada que a nossa (geração de Comba-
tentes de Liberdade da Pátiia) dirigida pelo
PAIGC vencemos um exército numericamente
mais forte e equipado com armas sôfisticadas,
qriamos as Primeiras Repú51icas de Guiné-
-Bissau e Cabo Verde, e quando as coisas não
marchavam bem, na noite de 14 de Novembro
mostramos o maior civismo jamais verificado
nas histórias de golpes de estado. Decerto,
invejar-nos-iam, homens de qualquer outra
época.

Camarada combatente de liberdade da
Pátria, extinguir o PAIGC seria trair os que
como Amílcar Cabral, Domingos Ramos, Os-
valdo Vieira, Pansau, Titina, Badincê e tantos
outros deram as suas'vidas, para que hoje se-
jamos livres e independentes.

Extinguir o PAIGC, equivaleria negar a

História do nosso Povo, jamais nenhuma or-
ganização polÍtica marcou tanto a nossa his.
tória como o lez o PAIGC.

Extinguir o PAIGC, seria negar os valo-
res do nosso Povo, enfim seria negar a tua
própria existência como combatente de liber-
dade da Pátria.

Combatentes e militanteF, unidos como
os dedos de uma mão, como um só 'homem,

vamos no Congresso Extraordinário defender
o nosso Partido - PAIGC, reestruturá-lo de
modo a adaptá-lo a nova-realidade para que
torne um instruriento político efícaz para a
construção da liberdade, do progresso e da fe-
licidade do nosso Povo. Vamos cerrar fileiras
e redobrar a nossa vigilância contra oportu-
nismo, para levarmos até ao fim a obra inicia-
da pelo maior patriota da nossa terra, o gran-
de africano Amílcar Cabral.

PEDRO CORREIA

n¡elle. t

Urna conferência
organizada pelo Insti-
tuto das Nações Uni-
das para a formação
e Pesquisa (UNITAR)
decorreu em Los An-
geles (Estados Uni-
dos) de 9 a 19 de Se-
tembro'últlinno.

A Conferência que
teve como tema cen-
tral as pequenas fon-
tes de energia nova
e renovável, analisou
as técnicas do avarlço

O 16." Congresso da
Federação Democrática
das Mulheres dec:rre
de I a 13 de Outubro,
em Praga, capital da Re-
pública Socialista da
Checoslováquia. O nosso
país estará representado
neste Congresso por
uma delegação da Co-
¡'nissão Nacional das
Mulheres da Guiné,
chefiada pela camarada
Francisca Pereira, do

Eneorrtra-se em dis-
cussão em Can[chungo
um programa de traba-
tho político a levar a ca-
.bo na região de Cacheu,
segundo informa a ANG.

A reuniãcr começou
na qualta-feira passada,

Coch eu, Trobolho politico

tecnológico sobre as
novas fontes deqner-
gia (energia não con-
vencional) que são en-
tre outras: a energia
iolar, a geotérmica, a
biomassa, a biogaz e
a heolónica.

Segundo' as decla-
rações prestadas pelo
director-gerâl da
energia, Anastácio
Furtado, ..as condições
de produção de ener-
gia clássica (Carvãc

CSL do PAIGC e Secre-
tári.a Nacional do C.N.
M.G: A referida delega-
ção deixou ontem Bis-
sau.

Esta reunião discutirá
os problemas da eman-
cipação e da igualdade
entre mulheres e ho-
mens, d:a paz e do de-
sarmamento,. O Congres-
so desenrolará sob o ie-
ma ...A. Luta Contra a

dia 30. no cine-clube 1o-
cal soh a presidência do
camarada Avelino Sou-
sa Delgado, Presiden-
te do Comité úo Partido
e do nstado da Região de
Cacheu, que apresentou
na sessão de abertura

carburante, Gasóleo e
Urânio) tendem a

agravar-se, visto que as
actuais reservas são
esgotáveis, sendo im-
pontante o estudo de
energia não conven-
cional'r.

Participaram nesia
Conferência da U.N.I
T.A.R., muitos,
países da Africa,
A.sia, Europa e Amé-
rica.

Fabricação da Bornba r.le
Neutrões,'.

Os trabalhos serão
presididos pela camarer-
da Marle Kabrohelo.¡a"
Presidente da União IVa-
cional das Mulheres ch,-'-
eoSlovacas. Participa:n
no Congresso cerca de
1 200 delegadas de là0 '
países de diferentes cJn-
ti¡nentes e 25 Organizn-
ções Internac'ionais.

um relatóric sobr.e a si-
tuação polÍtica dessa zo-
na do país.

Assistem a esta reu-
nião os responsáveis do
Partido e do Estado nas
regiões e nos sectores.

Gongrerso dos mulheter

Responde o povo

Como enccro os problemos do ensino n0 poís?

Cada interr"grro "."o*r é um perÍodo de ba-
lanço e meditação sobre o que tem sido o ensino
na Guiné-Bissau ao longo dos anos de independên-
cia. Um balanço que se deseja crítico e que suscite
transformações qualitativas no figurino dos vários
graus de escolaridade no país. Falta de professores
a todos os nÍveis, falta de materiais didácticos, fal-
ta de escolas, são os aspectos que desfilam todos os
anos nas nossas conversas a qualquer nível, quando
o tema é o ensino. Três pessoas falam deste assunto
no nosso inquérito de hoje: .

BEDT'ZIB
COOPABANTES

Olegário Luciano No-
5elini, Funcionário do
Hospital 3 de Agosto -*A nível do ensino sé-
cundário, o grande pro-
blema que se coloca é
dos professores coope-
rantes. Iremos precisar
deles enquanto o país
não atingir um determi-
nado grau de desenvol-
vimento. Mas podíamos
reduzir um bocado essa
grande dependência dos
professores cooperantes
passando a enquadrar no
ensino os quadros na-
cionais que regressam
da formação no estran-
geiro.

Náo sei se é por falta
de planificação, mas

muitos jovens regressam
da sua formação, ficam
vários meses a andar de
um ladopara outro,
sem emprego. Esse tem-
po todo que o indivíduo
tem de ficar à espera de
uma colocação Poderia
muito bem servir .Para
dar aulas na sua espe-
cialidade_ durante um
ano lectivoo.

FALTA DE MATERIAL
DID.A,CTICO

João António Gomes
Júnior, estudante de 7.o

classe'- ..Para mim, as
principais dificuldades
ãue um aluno encontra
Iio¡e em dia nos estudos,
sãõ: a falta do material
didáctico no mercado
nacional, falta de Pro-
fessores à altura, etc.

Um aluno estuda uma
determinada matéria,
mas não pode aprofun-
dar porque só dispõe de
pequenos apontamentos.
O professor, às vezes,
sabe tanto como os alu-
nos. Daí que o aprovei-
tamento final do ano
lectivo chega a ser qua-
se nulo".

FORMAçÃ,O DE
PROFESSORES

Jorge Baticã Ferreirn,
trabalhador da fábrica
deLeite Blufo.-oA
maior necesdidade que
ternos neste momentrr
na Educação é de foi-
mar quadros para os .ji-'
versos graus de ensino
no país, para se evitar a

dependência dos pro.tes-

sores coopenantes. Íir'
isso tivesse slido inil!¿-
do logo após a indepen-
rlência, talvez hoje pu-
dêssemos poupar uma
parte do dinheiro que
se gasta com a contra-
tação de cooperantes.

Mesmo assim, ainda

estamos a tempo de
for:nar os nossos pró-
p r i,o s professones. ,\
Educação só é produtr,'a
a longo prazo, mas po.le
formar ,Js seus quadrcs
tal como f.azerrt os o,¡-
tros departamentos. Fo-
deria seleccionar os ir..
divíduos que concluerr.
o ?.1 ano e mandá lcs
tirar cursos de rnatemá-
tica, história, fÍsica, qltf-
mica, filosofia, etc., para
','inem trabalhar para o
ensino.

É pneciso que a Edr.r-
cação se preocupe tarl-
bérrr com a formação dr
professores do Magrs-
tério Priu'nário, paia se
evitar a má formação
dos alunos que'transi-
tam do ensino primár.o
para o secundário. O::
nossos estudantes sil.:
geralmente alvos de cri-
ticas dos professores
secundários em termor,,
desagra'dáveis, como
..burros". Mas os estu-
dantes não têm culpa de
terem recebido má pre-
paraÇão no ensilro bå-
sico".

- .lo ltll.ll¡ Sóbailo, 3 ile Outubfo ile 1081
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A Rep¿blica Popular
e Revolucionária
da Guiné comemorou
na quinta-feira passada,
dia, 1 de Outubro, o 23."
aniversário da Indepen-
dência. Foi com efeito,, a
1 de Outubro de 1958,
dois dias depois de o
povo irmão da Rep¿bii-
ca da Guiné ter dito
NÃO à tentativa neo-
-colonialistada França,
num referendo realizado
à 28 de Setembro desse
mesmo ano, que o povo
guineense preferiu a Ii-
berdade na ..pobreza" à
..riqueza', na escravidão.

A criação da Rep¿bli-
ca da Guiné teve um
papel decisivo para a
luta dos povos africanos,
em particular a nossa
Luta Armada de Liber-
tação Nacional. O valor
histórico daquele gran-
de e cora joso Não
que o povo inmão da Re-
p¡lblica da Guiné, guia-
do pelo PDG e pelo seu
dirigenúe incontestado, o
camarada Sekou Touré,
gritou aos colonialistas
franceses em 1958, ul-
trapassou as fropteiras
guineense.

A Rep¿blica da Guiné
e o seu líder, camarada
Ahmed Sekou Touré,
loram um exemplo, mais
de um exemplo, uma
esperança permanente,
uma certeza mesmo, um

Batalha pcl
Repúblico Revolucionório do Guiné

a indepenüência económica

I

!

;

I

motivo de orgulho, e
serviram profundamen-
te a nossa Luta Armada
de Libertação Nacional.
O povo da Guiné viveu
na carne a nossa liberta-
ção, tendo sofrido a in-
vasão dos colonialistas
portugueses e os seus
lacaios africanos a22 de
Novèmbro de 19?0.

Depois da estabiliza-
ção polí,tica, a Rep¡¡blica
irmã da Guiné volta-se,
neste momento,' para a
batalha pela indepen-
dência económica,
abrindo-se uma nova fa-
se, mais longa, mais di-
fícil, mas igualmente
gloriosa: a luta pelo de-
senvolvimento. Essa lu-
ta pelo desenvolvimen-
to económico ultrapassa
a que no passado foi rea-
Iizada pelo povo guine-
ense para se libertar do
colonial.ismo.

A luta pelo desenvol-
vimento económico re-
quer a mobilização de
todas as forças sociais a
fim de assegurar à socie-
dade um equilíbrio di-
nâmico, progressivo e
harmonioso. A indePen-
dência económica irá,
por sua vez, consolidar
progressivamente a in-
dependência política,
constituindo ambas, em
cqnjunto, a essência do
desenvolvimneto inde-

pendente.

O POVO SUJEITO
E OBJECTO DO
DESENVOLVIMENTO
ECONÓMICO

O sucesso de um de-
senvolvirnento económi-

co independente é con-
dicionado, em grande
parte, pela escolha judi-
ciosa das suas bases de
apoio. Assim, os diri-
gentes da República da

Guiné pensam de que o
d e u desenvolvimento
económico deve assen-
t a r, necessariâmente,

.nos seguintes pontos: o
povo enquanto sujeito e
objecto do desenvolvi-

mento; um quadro insti-
tucional apropriado; a
valorização de. todos os
recursos naturais; e a
conquista da ciência por
todo-o povo.

O povoéo agente
principal do desenvolvi-
mento e é preciso dar a
este desenvolvimento
objectivos populares
e adaptar o conjunto
das estruturas, vias e
meios de desenvolvi-

- mento às aspirações pro-
fundas do povo na sua
trajectória de evolução
histórica.

Foi nesta base que o
PDG organiza o povo e
the confere o poder, do-
tando-o a todos os esca-
iões de instituições re-
volucionárias adequadas
e consequentes: o Poder
Popular Revoiucionário.

O desenvolvirnento
económico independente
não se pode realizar se-
não a partir de um qua-
dro instiltucional de ba-
se. Por isso, na Rep6bli'
ca da Guiné, o Poder
Revolucionário Local, o.
centro de Educação Re-
volucionária e o Comité
de Unidade de Produção
sao delrnrdos como os
pontos de apoio institu-
cionais do desenvolvi-
mento económico,

A realização, desde
1973, de um vasto pro-
grama de impiantação
das Brigadas de Produ-
ção (mecanizadas e atre-
ladas) concretiza o de-
senvolvimento económi-
co independente.

Segundo a Rep¿blica
da Guiné, a via de de-

senvolvimento não capi-
talistaéamelhorforma
para promover um de-
senvolvimento económi-
coindependente.Eéis-
so que se aplica.
O Governo da Repúbti-

ca da Guiné estabeleceu
prioridades para o seu
desenvolviÍnento, q u e
correspondem às possi-
bilidades que existem
em diferentes sectores.
Assim, a agricultura é
prioridade das priorida-
des, pois 85 por cento
da população É rural¡
Na Guiné-Conakry
a agricultura cria a in-
dtlstria, que por sua vez
desenvolve e dirige a
agricultura e, portanto,
do desenvolvimento. O
comércio e todo o.sector
da distribuição também
têm um papel importan-
te a desempenhar nesta
fase, por isso os dirigen-
tes guineenses procu-
ram recursos substan-
ciais que, no quadro de
uma estratégia do desen-
volvimento econófnico
independente,' não po-
dend ser abandonados
nas mãos de uma classe
rninoritária privilegirada.

Toda esta estratégia
do desenvolvimento eco-
nómico independente te-
râ que se pautar pela
vontade e acção polltica
do PDG, que é a pedra
angular do processo con:
ducente à dinamização
para o desenvõlvimento.

Nino Vieira e o Responsável Supremo da Revolu-
ção guineense, camarada Ahmed S'ekou Touré

.c

realização de semanas
de solidariedade levadas
a cabo por diversas or-
ganizações de massas.
Por outro lado, e inte-
grado no âmbito do Pro-
grama elaborado Por ca-
da um dos departamen-
tos que integram a co-
missão nacional, a Edu-
cação Nacional levou a
cabo no dia I' de -Outu-
bro, primeiro dia de au-
las. em todas as escolas
do país, uma jornada de

señsibilização Para os

problemas dos deficien-
tes como forma de aler-
tar a opinião Pública so-

bre' os objectivos do

AIDF easituação dos

diminuídos físicos no
país e no mundo. Salien-
te-se ainda que integra-
do no AIDF, foi inaugu-
rado no país em Junho

6ltimo, um centro de

reabilitação motora, nos
arredores da capital, cu-

.ja capacidade de fabrico
de próteses -é de 300
unidades por ano.

llino Uieiro recebe comissÛo
ro o Ano lnternoc¡onol de Deficiente¡

Reuniõo
de cineostos

A Assernbleia geral
da Federação Inter-
nacional de cine-clu-
bes decorre desde o
passado dia 30 de Se-
tembro em Lisboa.

Nesta Assembleia
geral que terminará
no próximo dia 5, e
onde participam to-
dos os paÍses de ex-
pressão oficial Portu-
guesa, serão debati-
dos os problernas so-
bre o cinema.

De salientar que o
Presidente da Fede-
ração Internncional
de cine-clubes, Fran-
çois Traffaut, é urn
dos expoentes máxi-
mos da No'na Vaga do
Iinema.

O nosso país encon-
tra-se representado
pelos cineastas Flo-
rentino Gomes e Jo-
sefina Crato.

po
O camarada João Ber-

nardo Vieira, Presidenle
do Conselho da Revolu-
ção, reuniu-se na tarde
de quinta-feira, na sala
de reuniões da Amura,
com a Comissão Nacio-
nal do Ano Internacio-
nal dos Dimdnuídos Físi-
cos, que se comemora
este ano, sob ¿ égide da
ONU. A Guiné-Bissau,
necordese, foi um dos
países escolhidos pela
ONU para programação
das comemorações.

Durante a reunião, Ni-
no Vieira foi informado
do programa já elabona-
do pela Comissão, de
que é Presidente de
Honra, para assinalar no
país o ano de solidarie-
dade com os diminuídos
físicos.

Assim, a Comissão
Nacional, presidida Pelo
camarada Braima Ban-
gurá, secretário de Esta-
do dos Combatentes da
I-¡iberdade da Pátria,'
tem como objectivos

imediatos a realização
de um recenseamento
dos mutilados existentes
em todo o território na-
cional e a sensibilizaçáo
da opinião p¿blica sobre
o significado da iniciati-
va e a situação dos di-
minuídos físicos.

Uma semana nacional
de solidariedade, marca-
da para, fins de Novem-
bro.e o lançamento da
prirneira pedra da aldeia
p ar a deficierrtes men-
t a i s, por iniciativa do
Ministértio de Sa6de e
Assunto6 Sociais, mar-
carão os pontos máxi-
mos das comemorações
no país. A semana de
soliidariedade será pre-
enchida com þrogramas
radiofónicos, mesas re'
dondas, confecção de
jornais murais e carta-
zes ¿ fiixar nas princi-
pais artérias dá capital
e convívio com os de'fi-
cientes físicos, com pro-
jecção de fihnes, entre
outros.

.q. Comissão'Nacio-
nal para.o AIDF é inte-
grada ainda por elemen-
tos da Secretaria d o s
Combatentes da Liber-
dade da Pátria, dos mi-
nistéri,os da Informação
e Cultura, Saúde e As-
suntos Sociais, Educação
Nacional e do Instituto
Nacional de Seguros e
Previdência Social. Fo-
ram igualmente propos-
t o s os ministérios da
Justiça, do De,senvolvi-
mento Rural e da Coor-
denação Económica e
Plano. A Comissão conta
ainda com o concurso de
vários colaborâdores,
nomeadamente do Se-
cretariado Nacional do
Partido, do Ministério
dos Transportes e Turis-
mo e outros organismos
estatais.

PRESIDENTE

SOLIDA.RIO

COM AIDF

Durante a audiência, o

camarada Presiden-

te reiterou o seu total
apoio à Comissão, a
quem encorajou a inten-
sificar os trabalhos no
sentido de sensibilizar a
opinião pilblica, nacional
e internacional, sobre a
situação dos deficientes.
Na opinião do eamarada
Nino Vieira, a Guiné-
-Bissau tem uma res-
ponsabilidade grande em
relação aos problemas
dos diminuídos físicos,
cuja maioria é constituí-
da por mutilados de
guerra. As acções que a
comissão consegurr levar
a cabo, segundo o cama-
rada Presidente, benefi-
.ciam não só os diminuí-
dos físicos como também
engrandece o

próprio país, pois ..de-
monstra a grande aten-
ção que os nossos gover-
nantes dispensam aos
deficientes-, cujo núme-
ro no país. é avaliado
em cerca de 78 mil.

O programa de come-
-^morações prevê ainda
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Reportagem

As granjas de Pinhon-
go, em Bolama e o Pos-
to Agríeola de Buþaque
foram eser:lhrcÌos para
centros de reproCução
de sementes. A escolha
segundo explicações do
delegado da FAO e espe-
cialista em horticultura,
deve-se as condições pro-
pícias que esses locais
oferecem para experiên*
cias de mulilplicação de
semehtes, no âmbr.to cio
programa Ce ajuCa Ce
emergêneia daquele or-
ganismo da.OìiU ao ar-
quipélago.

Com cerea Ce 23 e 10
hectares res¡;ectivamen-
te, as grarrjas serâo uti-
lizadss na sua grande
maioria pelas culturas
de arroz de tipo IF,OX 5

ëIP" 22, qualidades re-
colnenrlacles pelo pei'ito
da FAO por se adap'r,a-
reni melhor ¿o terrenc
e às condições climaté-
ricas.ÉÐcaso,por
exemplo, .lo .IROX 5,
que resiste aos terrencs
conr rauita percentagern
de salinidade, caracte-
rística eomum às nossas
bolanhas, geraknente
inunCadas pela água do

rnaf que consegue ront-
pcr os diqur.s.

O orograrna de ajuda
de emergência prevô a
aquisição de I8 tonela-
das de semenies de qua-
lidade. IR 22 e 72 de
IROX 5, que serãc
iguahnente drstribuldas
às populações na próxi-
ma campanha agrícoll.
Paralelarnente, a delega-
cia regional do f)esen-
volvimento Rural levará
a cabo experiêncius nos
locais acima referidas
para a mulllplicação de
sementes como forma
de prevenção contra
possíveis anc'malias nos
traba)hos dos campone-
ses, resultanües da es-
casssez dc, ctiuvas <¡u rle
ataques de ¡rragas, ulti-
mamente muito fre-
quentes. Segundo aquele
perito as experiêncras
levadas a cabo nas gran-
jas estatais <¡ferecem
maiores garantias de su-
CeSSO, LlmA Ve¿ que e$-
tarão sujeitos a controLe
reguiar eaumaassis-
têncîa eficaz'Íos agentcs
locais.

Este últinro factor foi.,
aliás, por divrlrsas vezes

apontado pelo represen-
tante da FÉrO comc¡ sen-
do indispensável para c
succsso da. camparrlia.
*.O projecto não terá su-
cessos sc os agentes ru-
rais não conseguiram
acompanhar dc perto o
tmbalho dos campone-
ses'>, salientou ele. Para
se conseguir tal ob¡ec-
tlvo consiu{era indispeu-
sávcl que o Coverno co-
loque à disposição dcs
técnicos, material € rrrê-
ios adequados, como é
o caso concreto de trar:s-
portcs para deslocações
periódieas ås ilhas e in-
secticidas para o rápidc
coml-ate às pragas.

EDUCAçÃO
acnÍcora
DO CP,MPONÊS

As morlaliCades rle
aquisicão c distribuição
de sementos e outros
materiais indispensáveis
à campanha serão dis-
cut[das em Novembro
próximo entre um Peri-
to da OITIU e responsá-,
veis do i\finisl:ério do
Desenvolvimento .Rural.

O nicrntante destinado à
compra d.e scmer':les é
da nrclem de seis mrl
dólares devendo es
mesmas serem adqui-
ridas, de preferência
no próprio país. As ra-
Zões, segundo o delega-
do da F;\C. justificam-
se não só peias faciiicÌa-
des na con:prá no ¡-ner_
cado nacional comc
tanabém pela caracter.ís-
tica das senrentes q,re
se aJaptam acs conãi_
cionalismos internos. O
Departamento de Expe-
r_imentação e produião
do Arroz (DEPA) é ti-
do ccl.no pcrssír,el forne_
cedoi. de sernentes ao
projeeto e como apoian-
te do programa de inulti-
plicacão de semen[es,
dada ir larga experrên-
cia no domínio.

Entretanto, todo o su-
cesso da campanha de-
pende, na opinião do
Sr. Pugnat, técnico da
FAO, da mobilização
que se conseguir fazet
junto da população. .iA
educação agrícola é um
factor prioritário neste
momento", defende ele,
para acentuar de segui-

da que um outro factorque também poderá
contribuir grandemente
e a criação de campos
agrícolas nas tabancas,
com a colaboração do
governo. A iniciativa, a
seu ver, servirá de meio
de incentivar a popula-
çao para o aumento da
produção, que vê os re-
sultados de experiências
do género.

Por seu turno, o ac-
tual responsável regio-
nal, camarada Orlañdo
Nhaga, que apoia a ini-
ciativa, frisaria, no en-
tanto, que a acção
dos agentes do De-
senvolvimento Ruraljunto dos camponeses
deve ser mais þolítico
do que técnico, no senti-
do de mobilizá-los para
o aumento da produção
e da. produtividade. De
acordo com aquele res-
ponsável, o nosso povo
já, domina uma certa
técnica de lavoura que
os agentes devem pro-
curar respeitar, orien-
tando-os apenas para
um melhor aproveita-
mento das chuvas e uti-
lização correcta dos fer-
tilizantes, ea sair do

sistema de monocultura,
em beneficio de àutros
tipos de culturas, perfei-
tamente adaptáveis às
condições climatéricas
do país. Posteriormente,
segundoele, eàmedida
que o Governo for cri-
ando condições para a
introdução de máquinas,
a atenção dos agentes
se(á então virada para
um tipo de agricultura
mecanizadà, o que pro-
porcionaria rendimentos
muito mais avultados.

Bolomo-Biiogós: 0 Gtminho da outr

INTRODUZIR
NOVAS CULTURAS

A política do Desen-
volvimento Rural, se-
gundo o seu represen-
tante na região, visa a
introdução de novos ti-
pos de culturas nos há-
bitos das populações, de
forma a aumentar não
só os seus rendimentos
mas também melhorar a
sua dieta alimentar. O
camarada Cipriano Cas-
samá informou à nossa
reportagem terem sido
feitas experiências- de
cultivo de hortaliças nas
granjas de Estado, com
resultados satisfatórios.

Teses em d ISCUSSOO: 0 PAIGG, o pr
1. Estrutura Social

TESE V

O fraco nível dè desenvqlvimento das forças produtivas nacio-
nais libertas em consequência da derrocada do colonialismo aliado a
uma estrutura económica incipiente, não permitiu, mesmo após a to':
mada do poder político pelas massas populares, que houvesse mudan-
ças de fundo na organização sociol do país.

As camadas sociais que já existiam na época colonial mantêm-
-se na fase actual embora desenvolvendo reiações diferentes com o
poder político.

No campo, nas etnias onde há estratificação social, a tomada de
consciência do campesinato pobre sobre a exploração de que era vÍti-
ma não conseguiu romper totalmente com o sistema semi-feudal im-
posto pelas cainadas rriais ricas (chefes tradicionaiå, djilas, etc.). Nas
etnias sem estratificação social, a utilização colectiva'da terra continuou
a decorrer nos mesmos moldes. A par das estruturas referidas, exis-
tem as dos pequenos proprietários agrícolas - ponteiros - detento-
res de meios de produção, que continuam a utilizar a força de traba-
lho do campesinato pobre em regime de assalariado.

Existem factores tais como a maior interacção campo/cidade
e a maior inserção do campo no circuito monetário, cuja influência
sobre as relações existentes no meio rural deixam antever modifica-
ções significativas num futuro próximo.

Nos centros urbanos, e mercê do incentivo dado pelo Estado ao
sector industrial, surge e começa a afirmar-se um pequeno operaria-
do, completamente desligado do campo. O semi-operariado. exþtente
na era colonial está assim a ser gradualmente substituído por este
novo operariado.

Como resultado do poder de atracção dos centros urbanôs hou-
ve, após a independência, um fluxo migratório do campo para a eida-
de, diminuindo a força do trabalho do campo e engrossando o grupo
de lumpem-proletariado nas cidades.

Na nossa sociedade não existe uma burguesia nacional.
A pequena burguesia. composta por pequenos proprietários, co-

merciantes, industriais, empregados, funcionários e tnabalhadores in-
telectuais continua a exercel papel determinante no processo da edi-
ficação nacional, por ser, pelos seus conhecimentos, a ¿nica camada
capaz de manejar e fazer funci¡onan o apa.relho do Esúado.

A luta de libertação exerceu sobre est¿ camada social efeitos
marcantes tendo-a dividido em duas partes: uma componente maio-
ritária que ocupa postos administrativos e é detentora de pequenas
unidades industriais e comerciais e outra, minoritária, a que Amílcar
Cabral designava de revolucionária por se ter ligado à luta de liberta-
ção do seu povo.

Esta componente, a minoritáqia! coexerce o poder político,
através do Partido, com elementos orighrários de outr.as camadas so-
ciais.

Devido à ambiguidade das suas posições e opções, o Fundador
da Nacionaiidade dizia que, a pequena burguesia revolucionárÍa te-
ria que se suicidar enquanto classe para renascer como trabalhadoi
revolucionário profundamente identificado com as aspirações popula-
res, se não quiser trair oB objectivos da luta de libertação nacional.

Nesse quadro precisamos de analisar minuciosamente a prática
política desta camada social evitando que, como no período pós-inde-
pendência alguns dos seus elementos tivessern tido um papel relevan-
te nos desvios operados na realização do Programa e na aplicação das
directivas do PAIGC.

Não estando a pequena burguesia directamente integrada no
processo de produção, não pqssuindo bases económicas fortes nem es-
truturas e consciência clara enquanto camada social, não está em
condições de exercer, isoladamentb, a direcção do processo revolu-
cionário.

A base económica em que assenta a nossa estrutura social leva-
-nos a concluir que nenhuma camada social tem, por si só, condições
para exercer ¿ liderança no processo de desenvo,lvimento sócio-econó-
mico do país.

É neste contexto que o PAIGC, mantendo a sua característice
de Movimento de Libertação n-o Poder, continua ¿ desempenhar o
papel de vanguârda revolucionária e de defensor dos inteiesses de
todas as camadas sociais na sua marcha para o progresso, bem-estar e
a justiça social.

2. Objectivo do progresso económico e social
O PAIGC desde a sua criação þropôs-se lutar pela libertação

total do País, pelo regresso do nosso povo à História, pèto fim da ex-
ploração do Homem pelo Homem, pelo desenvolvimento económico,
social e cultural, pela realização do bem-estar e do progresso contínuo
e pela paz.

Podemos caracterizar no essencial a situação económico-social
resultante da dominação golonial do seguinte modo: ausência de in-
fra-estruturaB básicas e de estruturas produtivas, aproveitamento ir-

racional dos recursos naturais, analfabetismo, faltJ de quadros téc-
nicos e a existência de uma economia dependeáte.

Com a conquista total da independência, e pAIGC, por inter-
médio do nosso Estado, construiu as bases de desenvolvimeñto crian-
do algumas infra-estruturas nos sectores económico, social e cultural.
Dadas as grandes carências herdadas do colonialismo e devido a cer-
tos desvios verificados na aplicação das orientuições de carácter eco-
nómico-social emanadas do III congresso, impõe-se adopttar medidas e
dar continuidade àquelas que permitam, a medio ou á longo prazo,
transformar radicalmente a nossa realidade.

ù
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venda destes produtos
como banana,

largamen
da região
um mon-

te de cerca de 103
pesos,

meses
em apenas se-
de actividade.

que refiecte, na opinião
do delegado regional, na
produção. Catorze tra-
balhadores, outrora do
posto foram transferidos
para a Suinave, empresa
avícola, cujas .instala-
ções já, se. encontram
em construção. O facto
constitui um entrave à
c_onsecussão dos planos
de alargamento das
áreas cultiváveis para
mais seis hectares, des-
tinadas particularmente
a reprodução do arroz.
Uma outra experiência
a realçar e em curso na'granja de Bolama, é o
do cultivo de mandioca,
cuja plantação ocupa
um espaço de onze hec-
tares.

A AUTOSUFICIENCIA
DESEJÁ,VEL

Os factos acima apon-
tados e oprojecto de
multiplicação de semen-
tes de arroz deixam an-
tever, na opinião do res-
ponsável regional do
Desenvolvimento .Ru.
ral, um ano agrícola pro-
missor e o indício de au-
tosuficiência do arqui-
pélago. ..Se não nos fal-

Repontagem

tar apoio dó Desenvolvi-
mento Rural, pensamos
que a região não tarda a
atingir uma autosufi-
ciência não só em arroz
como noutros produtos
que podem servir de
alimentos à população",
afirmou o camarada Ci-
priano Cassamá, que dis-
se contar com o apoio
da nova equipa governa-
mental na região para
levar a cabo o plano -
diga-se, bastante ambi-
cioso - do desenvolvi-
mento agrícola nas ilhas.

Como aliás referiu o
responsável regional, ca-
marada Orlando Nhaga,
os segredos do desenvol-
vimento da região resi-
dem sobretudo na cola-
boração e no apoio mrl-
tuo que as diversas es-
truturas souberam criar
e utilizar na prática. Is-
so, a seu ver, reduziria
as dificuldades resultan-
tes da ausência de infra-
-estruturas que a região
enfrenta. *Se trabalhar-
mos unidos e consegui-
remos apoiar-nos uns
aos outros, os obstáculos
não)serão tão difíceis de
vencer>, defende aquele
responsável do Governo.

Os responsáveis de
Bolama-Bijagós, reuni-
dos em assembleia de
delegados, decidi-
ram conjugar esforços
no sentido de facilitar a
circulação de mercado-
rias na região. A medida,
segundo a nossa reporta-
gem conseguiu apurar,
visa particularmente os
produtos alimentares, os
quais seriam isentos de
taxas alfandggárias co-
bradas tanto à entrada
como à saída do porto de
Bolama.

Segundo informações
de delegado regional das
Alfândegas, a direcção
já fora contactada ante-
riormente sobre a ques-
tão de isenção de paga-
mento de taxas de cer-
tos produtos alimenta-
res, tendo-se pronuncia-
do favoravelmente.

Entretanto, continuam
a verificar-se anomalias
na cobrança das taxas o
que é contestado pela
população que passa a
exigir as senhas dos im-
postos aos fiscais.

O problema ganha ou-
tras proporções quando
são três departamentos
a cobrar as entradas e
saídas de produtos. Caso

concreto das Alfândegas,
Finanças e Administra-
ção dos Portos. ..Às ve-
zes a população não sabe
a- quem pagar, porque
não há um critério de
cobrança das taxas,r, dis-
se,o responsável regio-
nal de Bolama.'O cama-
rada Orlando Nhaga
considera o facto injus-
to e informou que as au-
toridades irão debruçar-
-se seriamente sobre a
questão.

Nesta ordem de
ideias, foi levantada a
questão de trânsito de
animais na região, no
caso concreto de Buba-
eü€, onde as bideiras
compram grande quanti-
dade de galinhas para
revender em Bissau. A
opiriiao do presidente
regional é de que casos
desses não devem ser
permitidos, pois fomen-
tam a especulação, mas
que, tratanclo-se de duas
ou três galinhas, não de-
vem ser criados entraves
ao seu movimento. Jus-
tificando a posição das
autoridades de Bubaque,
o responsável local, ca-
marada Saido Injai, es-
clareceu que muitas ve-
zes os responsáveis Pda
estância balneária en-
frentam carências de gé-
neros alimentícios, Por-
que as bideiras conse-
guem açambarcar as 81-
linhas. ...4, população ul-
timamente prefeie ven-
der as suas galinhas às

bideiras, porque Pagam
mais que o Preço Prati-
cado no local". Este, se-
gundo ele, varia entre
100 a 150 pesos câda ga-
linha.

ciêncir
Responsóveis qpoiom .

livre circulqçõo de prod.utos

notório e bastante
,segundo

técnico agrícola,
que alguns elementos

população - e não
poucos - já come-

a introduzir no-
culturas noq seus

O apoio do DR
alargado não só

distribuição de semen-
ou de plantas de ba-

mangas e citri-
mas também na

de assistência
às populações,

que solicitada.
Uma das limitações

se apresenta de
é o reduzido

de pessoal, o
não permite explo-
as várias granjas

na Região
concreto do Posto

de Bubaque,
funciona com ape-
31 trabalhadores, na
maioria pessoas já
uma certa idade, o

O objectivo fundamerrtal da política sócio-económica do Parti-
do visa a constante elevação do nível de vida material e cultural das
populações, a criação de uma sociedade sem exploração e a construção
de uma economia nacional. independente. ,/

Para tal torna-se necessário:

a) A eliminação definitiva e completa das sequelas do colo-
nialismo tais como ¿ miséria, o anaüaEetismo, a injustiça e o de-
semprego.

b) A eliminação progressiva das diferenças de condição de
vida entre a cidade e o campo e a acção prioritríria tendente à so-
lução dos problemas das populações das zonas{ rurais.

c) A implantação e o desenvolvimerrto progressivo de novas
formas de relações sociais e de convivência.

3. Estiatégia de desenvolvimento e viaé para a construção de uma
economia' nacional independente.

O PAIGC como força política dirigente d¿ nossa sociedade, para
promover o progresso económico, social e cúltural do nosso país teve
de definir uma estratégia de desenvolvimento.

Essa estratégia é o instrumento que ele põe nas mãos do nosso
povo para ¿ realização do progresSo económico e social e para a cria-
ção de condições de um contínuo desenvolvirngnto das forgas produti-
vas nacionais.

A nossa estratégia é o resultado de uma longra experiência nes-
cida da necessidade imperiosa e urgente de tornar o nosso povo o
¿nico e verdadeiro dono das suas riquezas naturais, bem como ãa ne-
cessidade de tirar delas o melhor proveito.

A sua definição baseia-se nos segu.int'es elementos:

- a realidade histórica do nosso povo e particularmente o fraco desen-
volvimento das nossapr forças produtivas;

- a pesada herança da dominação colonial portuguesa suâs eonse-
. quências e influências negativas nos planos político, económico,
cultural e social;

- a existência de uma faixa importante da população vivendo de
uma economia de subsistência;

- a existência simultânea de vários tipos de organização económica
e socital, fruto da coexistência de diferäntes etniãs;

- as taras de umg economia de mercado atrasada;
- a exi$tência de um sector predominante da economia estatal, ele-

mento preponderante na realização do process,o económico;
- a circunstância de ser e de dever continuar a ser o pAIGC;
- a força política dirigente da nossa soei.edade: e de a actividade do

Estadô.se orientar pelas linhas de acção e os princípios do Partido,
para alcangar os objectivos fixados no seu pcograma.

..Devemos defender a
nossa política de capta,
ção de fundos, rñas sem
prejudicar a população-,
afirmou o camarada Or-
lando Nhaga, opinando
que sei é justo pagar ta-
xas para o desembarque
de mil raxas de cibe,
não é justo obrigar a po-
pulação a pagar por um
saco de mandioca desti-
nado ao consumo. Quan-
to à venda de produtos
no porto, o responsável
regional assegurou que
doravante os produtos
serão vendidos apenas
no mercado local, deven-
do as autoridades com-
petentes aplicar multas
em casos de infracção às
leis.

Esta estratégia de desenvolvimento consiste no estabelecimen-
to de modo,s de desenvolvimento e opções que, por fases, conduzam
à liquidação total na nossa terra da exploração do homem pelo ho-
mem e à criação de condições para que o progresso contínuo d.o nosso
povo seja uma realidade. Ela assenta nas seguintes orientações:

- prioridade à agricultura como actividade básica e primordial do
povo, cdpaz de mais depressa e melhor contribuir paia a acumula-
ção da riqueza nacional;

- articulação agricultura/ind¿stri¿ num desenvolvimento equilibrado
em que a agricultura é a base e a ind¿stria actua como dinamiza-
dora do seu desenvolvimento;

-desenvolvimento integrado agricultura-ind6stria-serviços, dando-se
nesta articulação um particular.¡elevo ao comércio;

- considerar a educação, e dentro deste sector da formação de qua-
dros, a saúde e as infra-estruturas económicas também como priori-
tárias;

- controlo estatal dos sectores básicos da economia, através de uma
gestão planificada da mesma e da coordenação entre os diferentes
Departamentos Económicos ;

- valorização constante e máxima utilização dos nossos reeursos na-
turais e humanos em proveito do nosso povo;

- valorização constante e máxima.utilização da ciência e da tecnolo-
,gia ao serviço do desenvolvimento.

Mas para a consecução de uma tal estratégia de desenvolvimen-
to são necessários os seguintes requisitos básicos fundamentais:

- Vontade e acção política do PAIGC como pedra angular do proees-
so conducente à dinamização para o desenvolvimento;

- A planificação da actividade económica e da utilização dos recur-
sos naturais e humanos para um desenvolvimento equilibrado e
harmonioso, na base dos princípios do centralismo democrático apli-
cado à Economia;

- A mobilização de todo o povo, em particular das camadas mais des-
favorecidas da população, e principalmente dos trabalhadores do
campo, para a realização das tarefas do desenvolvimento;

- O conhecimento e o aproveitamerrto racional dos nossos recursos
materiais e humanos.

A consecução da nossa estratégia de desenvolv¡imento exige a
co¡rstrução de uma economia nacional independente. Isso permitirá
criar ao nosso povo melhores condições para a realização do progres-
so, do bem-estar e da justiça na nossa sociedade e torná-lo cada vez
mais o senhor e o obreiro do seu próprio destino.

À medida que caminhamos na construção de uma economia
nacional independente devemos prosseguir firme e incansavelmente
na luta contra o imperialismo, o colonialismo e o neo-colonialismo e
por Uma Nova Ordem Económica Internacional mais justa e mais
humana.

csso Gconónico G t iu¡tiça ¡ocirl
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Desporto

SPORTING - Sanhá (ex.Balantas dc Mansoa,
depois Zé Ca,ttmba ex-Cantchungo); Braima, Infali,
Tchutcho ¡ Edmrsrdo; Almeida (cap.) Sana e Ca-
dry; Baldé (Fernando Costa) Zêzê e Bobô.

ESTRELII NEGRA DE B I S S A U - Fi d c I;
N'Dute (eap.), Cláudio, Eduardo c Ialá; Mama Dja-
quité e Bubo; Idrissa (Danar), Pagâncio (ex-Can-
tchungo e depois Leopoldo) e Ocante (cx-UDIB).

Equipa de arbitragem: Infali Cassamá auxilia-
do por Paulo Manuel Correia e Emanuel Pereira.

Acção disciplinar: C¡rtão vermelho para Mama
Djaquité.- -Aot 

40 minutos, golo do Sporting. Baldé, solici-
tado þor nm defesa, não despreza a amabilidade e

atira þara fora de alcance de Fidel'

O árbitro não atendeu
aos protqstos e a reacção
do Estrela foi simPles-
mente antidesPortiva:
abandonaram o terreno
do jogo e no acto seguin-
te Infali CassaI4á e um
dos seus auxiliares fo-
ram agredidos. Cena la-
mentável que manchou
o torneio realizado em
saudação ao Congrebso
Extraordinário do P.A.L
G.C. No entanto, o
abandono do campo por
parte do Estrela Negra
não altera o resultado
feito pelos ..leãôzinhoso.

Porém, sobre o golo
contestado - deu-nos a
sensação de que a bola,
rematada por CláuCir¡
entrou, realmente, por
entre ospostes.Mas o
certo é que a bola não
ficou dentro das redes e
muito menos vimos esta
estremecer em contacto
com a bola. Atenderr:l¡,1
a posição em que nos
enoontramos é-nos difí-
cii dar uma opinião cor-
,recta. Como é lógico ne
marcação de grande pe-
nalidades, oárbitroe o
fÍscal de linha estevam
lá e os dois não são mío-
pes de certeza. Mas tam-
bém tudo pode aconte-
cer.

Pelo futebol desenvol-
v i d o, o Sporting foi a
equipa que esteve mais
em evidência, prinèipal-
mente na segunda parte,
quando todos apostavam
numa entrada fulguran-
te dos estrelas. Tal não
aconteceu porque os
avançados não atinavam
comasredes'enemo
miolo (que é o sector on-
de se decidem os gran-'
des jogos), conseguia ini-
ciar e acabar uma joga-
da com todos os requisi-
tos. Noc três quartos de
h o r a, Demba resolveu
povoar o seu meio cam-
po, sacrificandoBobô
para ajudar o trio meio-
-campista.

Anúnc¡os
AUGT.ISTO ANTÕNIO

PEREIRA

V\iva, filhos, irmãos,
sobrinhos e netos de
Augusto António Perei-
ra, falecido a 16 de Se-
tembi'o, vêm por este
meio expressar o sbu
agradecirnento aos mé-
dicos, enfermeiros € sêrc
ventes que o assistiram e

a atenção e cuiriados que
lhe prestaram durante c

Snolling, I Esllelu llegto, 0
Corn esta- disposição,

tornou-se rnais nítido o
desmoronamento da
equipa rnilitar. A indis-
ciplina táctica transfor-
mou-se erncaos, com
Danar e Ocante fora dos
seus lugares, indo mui-
tas vezes atrapalhar o já
confuso seitor central.
Apesar de não ter sido
um futebol a altura das
duas equipas (primeiro
do Estrela Negra porque
o Sporting só teve prati-
camente três tituiares),
há areferir aexibição
do Sporting que lhe va-
leu uma vitória saboro-
sa.
Cadry foi um elemerric

em destaque. Porém,
falta-lhe a estatura físi-
ca para os choques .q u e
são inevitáveis.

Sóalamentaraagres-
são já referida. Será que

os árbitros terão que ter
um pelotão de polícias
para se sentirem seguros
nas actuações? Temos de
ser mai.s conscientes
porque a nossa revolu-
ção e o nosso Povo não
permitem que desordei-
ros e arruaceiros pulu-
lam pelos estádios e es-
tejam por aí a destruir o
quedebom existe no
desporto.
)

O árbitro Infali Cassa-
má não esteve bem na
interpretação dos lances.
Aliás, os árbitros que vi-
mos actuar nestes últi-
rnos torneios sentern a
mesma dificuldade. Que
tal uma reciclagem! To-
davia as falhas de Infali
Cassamá e dos seus au-
xiliares não influiram de
forma nenhuma no re-
sultado.

Foi. go o?

I queslio ê oulru !
A bola entrou na

baliza? A rede estava
furada, eabolasaiu?

Ou o remate rastei-
ro do homem do Es-
trela passou ao lado?

O golo era o e:rrp$-
te.

Não foi golo, ass:m
considerou o árbitcr.r,
seguindo, ao eue pâ1
rece, indicação do fis.
cal de l[nha, seu auxi-
liar.

Mas a dlivida paira
nos espíritos, as opi-
niões dividem-se, dis-
cussões apaixonadas
já se travam: foi gob
- garantem, peremp-
tórios, muitos que lá
estavam e viram a
bola entrar na baliza
e viram-na sair da
baliza por urn.buraco
na rede; não foi golo

- afi,rmam, convictos,
muitos que também

' lá estavam, e viraÍt a

bola passar ao lado,
nitidamente ao lado.

Foi golo? Não .foi

golo?

Esta nãoéaques:
tão - e que nos des-
culpgm os.camaradas
ernpenhados na dis-
cussão, sérios na cer-
teza de que o proble-
ma é verdadeiramen-
te importante.

Estanãoéaques-
tão - e que nos des-
culpem os jogadores
do Estrela Negra que,
esforçados e incor:.-
formados, suaram as

carnisolas em busce
do resultado que
aquela grande pena-
lidade, surgida ac
firn do jogo, colocava
ao seu alcance.

A questão, leitorcs
amigos, o problema,
camaradas, é só este:
a indisciplina nunca

tem justtficação, a

violência não é, ali
nunca era, legítima.

Nada desculpa a
selvática agressão de
que foram vítimas,
no final vergonhoso, o
árbiúro do jqgo e um
(pelo menos) dos seus
auxiliares, cometida
por indivíduos afec-
tos ao Estrela, come-
çada, de resto, por
um dos seus jogado-
res.

Nada legitima, na-
da jusüifica a violên-
cia. .é

E a impunidade
que rodeou o biinbaro
acto resulta, simples-
mente, insultuosa pa-
ra toflo o nosso povo,
a quem foi reaberto
o caminho que leva à
dignidade do Homem
Novo.

Outro aspecto, e
não menos impor-
tante: o militante Ce

vanguarda que é o
militar das gloriosas
FARP rnarca o seu
dia a dia, para honra
de todos nós, porum
porte todo de digni-
dade, por um cori-
portamento exerrì-
plar. Ora, o ..Estrela
Negra. é a equipa
reþresentativa d a s
FARP.

O err¡blema que (,s

seug jogadores tra-
zem ao peito carcee,
merece, exÍge um res-
peito ' muito, muito
gnande. E irnpõe, ¡ror
isso mesmo, uma ac-
tuação, em campo. de
absoluta intocabilida-
de, de permanente
exemplaridade.

Esta, camdradas,
estaéaverdadeira, a
grande questão, le-
vantado por aquele

".penalte" que foi golo
ou passou ao lado.

!

Nem Pagâncio - novo
recruta - nem Idrissa e
Ocante e depois muito
menos a preciosa.cabega
deleopoldoe acorrida
de Danar foram capazes
de destroçar'esta modes-
ta equipa sportinguista.
Aliás os avançados es-
trelenses estiveram em
dia não. Sem vivacidade,
sem poder de penetra-
ção !

Na realidade, a derro-
ta do Estrela não se de-
veu ao golo que não foi
goio. Mas sim a falta de
conjunto, a indisciPlina
táctica q.u e vimos no
terreno,eagarrados
*putos,' de Demba fo-
rãm os únicos culpados
da situa¡ão que se gerou
dentro das quatro li-
nhas após o Penalte in-
validadb (?) Pelo árbitro,
apesar dos Protestos dos

"itrelent"s 
de que f o i

golo mas a rede estava
furada e, Por isso mes-
mo, a bola ñao foi retida
dentro da baiiza.

Torneio
de Ténis

Para além da firral
em singular feminuio
entre Eneida e JarrY,

amrncj.ada' oPortuPa-
mente, joga-se, igual-
mente hoje, no *r:o-
s¡i,' da DICOL a Par-
tida de ténis na cate-
goria singulares mns-
õuüno entre Francis-
co L¿oio e Fidélis.

Por outro lado, on-
tem à tarde disPuta-
ram-se dois jog'os na
categoria de inicia-
dos. No ..court" da
Dicol António Soares
derrotou Mário Ca-
bral por 6-1, enquan-
to que no ..oourt" do
Parfido os Pares Ni-
nd.Lígia afastaram
Elias-Fidélis Por 6-4.

Os dois jogos tìa
categoria de iniciados
singulares contam Pa-
ra Passagem às meias
filnais.

Outros resultados:
inidiados singularcs

- Nino - Avito 6/l e
Nino - Bartolomeu
5/7; entretanto, Már:o
Cabral venceu Eli¿s
por desistência quatt'
do o resultado era fa-
vorável a este pcr
4-1. Juniores singuia-
res - Domingos ven-
ceu Gildo por 6/1 e
6/4.

Futebol qfricono
O Rangers Internacional Footbail Club de

Flnugu (Nigéria) venceu na final da Taça da Nigé-
ria a equipa de Insurence Footbail Club por duas
bolas sem resposta. Graças a esta vitória, os Ran-
gers arrebataram os títulos máximos do futebol ni-
geriano: o campeonato nacional e agora a Taça.

Esta é a quarta vez que aquela equipa ganha
a Taça (I974-75-76 e 8\).
TAÇA DO GHANA

Entretanto, ao vencer por uma bola a zeto a
formação de Hasaacas de Sekondi, o clube de
Ashanti Kotoko de Kumasi ..embolsou,, a Taça de
Ghana.

Com o golo da vjtória apontado por Albert
Asase, a formação de Kotoko assegurou a sua pre-
sença na competição africana dos Vencedores das
Taças.

TAçA DOS CLUBES CAMPEOES
O vaticínio da última edição confirmou-se:

a formação guineense AS Kalum terá como adver-
sário, nas meias finais da taça africana dos Clubes
Campeões, os zairotas do Vita Club, que não obs-
tante a derrota sofrida frente aos gambianos de
Nchanga Rangers, por 2-0, qualificaram-se para as
meias finais.

Esta qualificação deveu-se à vitória conseguida
na primeira mão com o resuitado de quatro bolas
a uma.

Os tentos gambianos foram transformados por
Peter Piri ao3 66 minutos e por Muganda na mar-
cação de uma grande penalidade aos 90 minutos do
Jogo.

Entretanto, encontra-se duvidoso a realização
do encontro entre os outros dois semi-finalistas: os
argelinos do JET e os egípcios do National do
Cairo.

Com efeito, o Governo da Argélia proibiu às
formações argelinas de jogar com equipas egípcias.
Um antecedènte que ðoñduz a esta dúvida foi
a falta de comparência da Argélia no jogo que a
opunha ao Egípto, nas meias filrais do campeonai;o
de A.frica de Futebol na categoria dos j¿niores.

Portanto, se o JET não comparecer ao encontro
(a primeira mão terá lugar no Cairo), o National do
Cairo qualificar-se-á para a final.

períocio da sua hospita-
lização.

nharam o seu ente que-
rido à ultima moracia
ou que por qualquer
modo lhes testemunha-
ram o seu pesar.

o
João Lopes da Fonse-

ea e família, na impossÍ-
billdede de o fazer pes-
soalmente, vêm por este
meio agradecer a toclas

as pessoas amigas e co-
nhecidas que os aconipa-

AUGUSTO ÀNTÓNIO
PERETRA

Vi¿va, filhos, irmãos,
sobrinhos e netos de
Augnsto António Pe-
rdira, falecido a 16 de
Setembro, vêm por estc
rneio expressar o seu.

agradecimento a todas
as pessoas que acompa-

nharam, ou por outro
modo lhes mahifestaram
os sentidos pêsames pc-
Ia morte do seu irmão
e parente, João lereira
Monteiro. -tuncio¡¡ário
das Obras Priblicas,
Constrttções e Urbani¡-
mo, no, passado dia 23

de Agosto.

o
Inácio I)omingos Go-

mes, espose, filhos e de-

mais familiares vêm por
este melo agradecer a
todos os amigils e conhe-
cidos que os acompanha-
ram no doloroso transe
recentemente vivido
com a morte do seü que-
rido filho, irrnão e pa-
rente Amarildo, ocorrido
no passado di¿¿ 22, dor
que jamais podem es-
quecer, bem assim.como
aqueles-qne acompanha-
ram o seu filho à sua úl-
ti¡na morada.
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AAfriceeomundo

Gômbio
Julgomento

dos golpisto
O governo gambia-

no anunciou recente-
mente a criação de
uma secção especial
do Supremo Tribunal,
destinada a julgar os
casos ligados à tenta-
tiva falhada de golpe
de estado de 30 de
Julho.

A. Iegislação sobre
os poderes de urgên-
cia foi emendada,
prolongando até L4
dias a permanência
na prisão sem culpa
formulada e permi-
tindo a criação desta
jurisdição espe-
cial. Cinco tribunais
funcionarão simulta-
nean'rente para julgar
pelo menos 400 deli-
tos graves.

Lamine Saho, mi-
nistro gambiano da
Justiça, anunciou que
20 juízes e procure-
dores seriam contra-
tados na Serra-Leoa,
Ghana e na Nigéria.
Um procurador origi-
nário do Sri'Lanka é
também esperado em
Banjul. Os serviços
Cestes magistrados
estrangeiros custarão
375 mil dólares à
Gâmbia.

A emenda, adopta-
da por unanimidade,
limita também o di-
reito de apelo nos as-
suntos ligados à in-
tentona falhada.

O presidente mexica-
no José Lopez Portillo
sublinhou a importância
do odiálogo Norte-Sul-
para o melhoramento
das relações entreos
países capitalistas e so-
cialistas, declarando que
..o problema crucial no
diálogo entre os países
em vias de desenvolvi-
r.nento e as nações in-
dustrializadas não é o do
financiamento, das tro-
cas ou dos armamentos,
mas sim o da fomeo.

Lopez Portillo af ir-
mou a este ProPósito
que a reunião de Can-
Cún, prevista para o fim
de Outubro, Permitirá
saber *que proPostas es-
tamos Prontos a apre-

sentar às Nações Unidas'n.

Unidades especiais de mercenários massacram
famílias inteiras na Namíbia, e atribuem os seus
crimes aos guerrilheiros da Swapo, declarou recen-
temente em Luanda o presidente do movimento de
libertação namibiano, Sam Nujoma, durante uma
entrevista concedida à agência jugoslava Tanjug.

Em declarações prestadas ao jornal moçambi-
cano ..Notíci¿s", Sam Nujoma afirmou também que
.<os racistas da.A.frica 4o Sul, que ocupam ilegal-
mente a NamÍbia, desencadearam contra a popula-
ção uma vasta campanha de terror e repressão, com
vista a impedir o povo deste país a ascender à inde-
pendência, conforme prevê a resolução número 43b
do Conselho de Segurança da ONU-.

Segundo Nujoma, o governo de Pretória terá
instalado em território namibiano tropas especiais
que se destinam a perseguir polÍticos e persoñaüda-
des progressistas e todos aqueles que nutrem sim-- patias pela Swapo.

CIMEIRA DA COMMONWEALTH

O futuro da Namíbia foi amplamente evocado
na cimeira da Commonwealth (Comunidade de paí-

ses anglófonos, que decorre desde quarta-feira enr
Melburne, na Austráiia.

No discurso de abertura da conferência, o pri-
meiro-Ministro australiano, Malcon Fraser, decla-
rou que a Namíbia devia ascender rapidamente à
independência, e que a ^A.frica do Sul nåo podia im-
pedir a aplicação da resolução da ONU neste sen-
tido.

Por seu lado, o secretário-geral da Common-
wealth, o indiano Shrtdath Ramphal, propôs que a
Namíbia integre a organização assim que seja inde-
pendente. Afirmando não saber se haveria uma ini-
siativa da comunidade à cerca da NamÍbia, Ramphal
sublinhou no entanto que a Commonwealth queria
ultrapassar uma simples condenação das acções sul-
-africanas na Namíbia.

s:

llelcenútios müssucrüm fumilius
¡nlcitffi m llumitir

PARIS - Abolhassan
Bani-Sadr foi designado
presidente provisório da
*República Democrática
Islâ¡r,ica do lrãoo, cujo
governo vai sel. formada
no r:xÍlio pcr Massouci
Radj,lvi, chele do ¡nor¡i-
merrto dos Moudjaahi-
din Co Povo, emigraclc
em França. Segundo .rs
seus rlirigerrtes, a princi-
pal tarefa deste gorrerno
provisório é criar uma
Assembleia Constituinte.

GOVERNO DO IRÃO

cooPERAçÃO

BRASILIA _Tete
Tevi-Benissirn, ministro
togolês da Economia e
das Finanças, fará urr,.a
visita de trabalho ac)

Brasil neste fim de se-
mana. Recorde-se que o
Brasil está interessaCc
no áCido foslórico l,ogo-
lês para a produção cie
adubos, e esta questào
será de certeza evocada
por ocasião desta vÍsita.

Í¡{DIA-ßANGLA-
nÊsH

NOVADELI-Afn-
dia r: o Bangladesh con-
centraraírr ffopas regu-
lares ao longo dab suas
fronteiras comum. Os in-
Cidentes frcnteiriços er-
tre os dois países multi-
plicaram nos 6ltimos
dias eorn o afluxo de re-
fugiados bengaleses pa-
ra a fndia

VENDA DE CRIANçAS

LA PAZ - Crianças_
bolilianas sic¡ r,endidas
a traficantes estrangei-
ros P:)r 15 mil dölares
cada uma, denunciÐu o
jornal ..Hoy' de La Paz,
citando um tt'ibunal de
!'nenores. Segundo o jor-
nal, us traficanles pro-
curarn orfãos em dife-
rentes pontos do pafs e
conseguem, apesar da
iei, venCê-las a estran-
gdiros, enr troca dc
grandes somasdedi-
nheiro.

LIBERTAçÃO

MAPUTO - O presi-
dente moçam.bicano Sa-
mora Machel ordenou a
libertação de 684 pessoas
que se encontrarn em
sampos de reeducação.
A meriida fr.¡i tomada no
últinno doraingrl, duran-
te uma visi',a que Ma-
chel efectuou ao norte
do país.

PETRÓLEO

LUANDA: Um gran-
de complexri petPolífero
destinado a servir de
centro de apoio à Pros-
pecção e exploração Pe-
trolífera ..off-shore" es-
téL em construção enr
Ansola. na ílha de
Klüanda, perto de SoYo.
O comple:<o custa 30 mi-
thões de dírlares e terá
instaiações para os tra-
balhadores, dePósitos e
garagens.

P6¡iln¡ I

Em Paris, o ministro francês da Cooperação,
Jean-Pierre Cot, preveniu ao governo americano
que a França se retiraria do grupo de contacto oci-
dental sobre a Namíbia, se os Estados-Unidos não
forçarem a Africa do SuI a aceitar a independência
deste território.

Novo Cc

O assassinato, a 20 de
Setembro, em Numea,
do líder indepen{entis-
ta da Nova Caledónia,
Pierre Declercq, de 43
anos de idade, Iembra
que Paris mantém des-
de 24 de Setembro de
1853 (há l2B anos) a
sua dominação nesta
terra do Pacffico, situa-
da a cerca de 20 mil
quilómetros da França.
' A morte de Pierre

Declercq provocou ma-
nifestaçõcs na ilha, on-
de homens armados er-
gueram barragens rodo-
viárias. Para fazer face
a esta situação, o gover-
no francês decidiu en-
viar reforços da polícia
para ilha.

Um dia depois do as-
sassinato de Declercq
um suspeito foi detido:
trata-se de um euro-
peu, conhecido Por suas
ideias hostis à indePen-
dência do arqui:Pélaøo.

Este assassinato dum
nacionalista é de natu-
Íeza a relançar o deba-
te sobre o futuro da
Nova Caledónia, tanto
no território como nos
meios políticos em
França, segundo a qpi-

Depois do ossossinoto
nocionolisto Guerrilho

no Guotemolo

' .As organizações pcr-
lítico-nilitares da
Guatenrala, carlsarani
mais de 2400 baixas
ao exército, .desde o
inícic do ano, afirmou
o ex-rninisiro dos Ne-
gócios Estrangeiros,
Guilherme Ton'eiùio.

Em declarações que
concedeu a agência
*Prensa Latina", M.
TorreilLo acrescentott
que a intensificação
da guerra populzrr
manifesta-se no país
pelos ataques nas
montanhas, tomadas
de lotalidacies e ac-
ções contra a polícia
e <¡ exército eln to-
dos os depar;amentos
da Guatenraia.

..O exörcito tìe ge-
nocÍdios rie $orneo
Lucas, borrrbardeou
com napalm e fósfo-
ro brenco locálidades
do interior, criando
aí um verdadeiro
massacre de mulhe-
res. crlanças- e ve-
lhi)s*, sublinhou.
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Ugondo fndiseiplina no ex6reiúo

nião dos observadores.
A União Caledoniana,
de que Pierre Declercq
era o secretário-geral,
agrupa cerca de 35 por
cento dos votos do elei-
torado. Este movimen-
to confiou bastante na
subida ao poder dos so-
cialistas em França pa-
ra fazer avançar a sua
causa.

Economicamente, No-
va Caledónia é poten-
cialmente viávei. Pri-
meira terra a Este da
grande barreira austra-
liana, no mar dos Co-
rais, é um fabuloso blo-
co de mineral de ní-
quel.

Potencialmente rica
dos seus 20 milhões de
toneladas de níquel -
um quarto das reservas
mundiais, metade da dos
países indr¿strializados

- a ilha sofre ainda das
sequelas do antigo sis-
tema colonial no que
respeita às Pessoas e

dum sistema tiPo neo-
colonial no caPítulo da
economia. É neste con-
texto que os nativos
canaques, os mais anti-
gos ocupantes da ilha, e

uma minoria francesa,

tacionados em Kampala e Bom-
bo, a 50 quiiómetros da capital.

Para o vice-presidente ugan-
dês, o regime do ex-presidente
Idi Amin é o responsável þor
esta indisciplina. Paulo Mu-
\Manga'reconheceu também que
há falta de oficiais para impôr -

a disciplina no exército e que
os soldados eram por vezes so-
brecarregados ou desarmados
devido <<a um mau comando".

O vice-presidente ugandês
declarou também que mais de
mil soldados ugandeses encon-
tram-se presos por má conduta
e que dezenas de outros foram
expulsos do exército.

rL tltrfgll

pregam a independência
da ilha para 24 de Se-
tembro de 1982.

Com 140 mil habitan-
tes, a metade da qual
vive em Numea, a capi-
tal, a população nova-
caledoniâna é das hete-
rogéneas, não tendo pra-
ticamente nunca conhe-
cido uma mistura racial
ou social. É uma justa.
posiçãoderaçasede
culturas, em que os Ca-
naques são 43 por cen-
to, os Europeus 37 e os
Melanésios e os Asiáti-
cos p0 por cento

Submetidos a urn re-
gime que desde a colo-
nização os excluiu de
toda.a vida política, os
Canaques também foram
despojados das suas ter-
ras, que agora começam
a recuperar parcialmen-
te, por iniciativa do Pre-
cedente governo. A ideia
de alguns nacionalistas
é de retomar o contro-
ie total das suas terras
para dePois alugá-las
contratualmente aos es-
trangeiros que se dedi-
camã exPloração agrí-
cola ou às sociedades mi-
neiras.

O vice-presidente e ministro da
Defesa do Uganda, Paulo Mu-
rú/anga, reconheceu na semana
passada em Kampala que ..a in-
discipiina no exército>, nomea-
damente no seio de regimentos
que ocupam posições estratégi-
cas, preocupa o governo ugan-
dês,

..Não encorajarei a indiscipli-
na e a má conduta do exército-.
declarou Muwanga, d urant e

uma conferência de imPrensa.
*Há maus elementos nas forças
armadas", acrescentou, preci-
sando em seguida que a indis-
ciplina do exéreito abrange no-
meadamente os regimentos es-
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O ministro da Defesa do
Uganda precisou igualmente
que as acções de guerrilha
prosseguiam em Kampala e nos
arredores, assim como em vá-
rias ..bolsas* no interior do ter-
ritório ugandês. No entanto,
segundo Muwanga, os guerri-
Iheiros são incapazes de derru-
bar o governo.

Muwanga indicou ainda que
conselheiros tanzanianos chega-
ram ao Uganda para treinar os
militares, enquanto que res-

- ponsáveis militares ugandeses
são treinados na Tanzânia,
Quénia, Sudão e nos Estados-
-Unidos.



5 milhões de dólores poro

O país

A empresa nacional
SUINAVE concluiu, na
terça-feirapassada,a
elaboração de um pro-
jecto de produção avíco-
la e suinícola, que conta
com um financiamento
conjunto do FAD (Fun-
do Africano de Desen-
volvimento) com 87 por
cento, e do Governo da
Guiné-Bissau com 13
por cento. O investimen-
to é de cerca de 5 mi-
lhões de dólares. Os cen-
tros de produção serão

O 4 de Outubro é as-
sinalado como início da
era cósmicá. Com efeito,
a 4 de Outubrp de 19b7
a União Sovietica lança-
va o primeiro satélite ar-
tificial. O mundo inteiro
foi abalado pelo acorite-
cimento. Nos diferentes,
continente as pessoas se-
guiam de perto o desen-
rolar dos acontecimentos,
quer através de binócu-
los e lunetas, quer dos
televisores ou ainda das
antenasda rádio...Os
russos criaram uma se-
gunda Lua!',, oO grande
triunfo do intelecto!",
são estes alguns dos tí-
tulos com que alguns
jornais se referiram ao
evento.

A história da cosmo-
náuticá remonta a tem-
pos' antigos. O homem
desde muito cedo aspi-
rou voar até as estrelas.
Entre lenäas e mitos o

Bslomo

Os trabalhadores do
Hospital Sohdirriedade
de Bolama reuniram.-se
na quarta-feira passada,
dia 30 de Setembro, conr
o objectïVo de diseutir e
encontrar a rnaneira de
melhorar os serviços e
desbloquear a má situa-
ção que prevalece no
hospiual.

A reunião, presidida
pelo camaraJa Augusto
cla Silva, direcl,or do
Hospital, coutou com a
presença dos médicos
cooperantes em serviço
no referido hospital. Os
trabalhadores participa-
ram activamente nos de-
bates o qtíe demonstra'
bem clarol qite iodos es-
tão cientes das tiificul-
dades e da' r¡ecessidadc
do restabelecimento da
disciplina naquele esta-
belecimento hospitalar.
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instalados em llondé
(Região de Biombo), Ju-
gudui e Bambadinca.

A componente suiní-
cola compreende a insta-
lação de três unidades
c o m 180 animais cada
uma, prevendo-se uma
produção total cie 573
toneladasde carnede
porco por ano. O sector
avícoIa vai dispôr de
umcentro com 32mil
poedeiras, que.produzi-
rão, anualmente, cerca
de 5 milhões de ovos e

drade - que prestará
serviços vários e ainda a
Construção Limitada,
empresa privada guine-
ense de construção civil,
incumbida de construir
as instalações. As obras
devem iniciar-se ainda
este ano.

Conforme declarações
do dr. António Mandin-
ga, director-geral da Sui-
nave, <não se pode de-
senvolver a.produção
animal com a importação
de alimentos para a mes-

guido de muito perto pe-
los cientistas. Os primeir
ros aparelhos a bordo do
foguete perscrutavam e
estudavam o espaço num
raio de mais de 500 mil
quilómetros da Terra. O
segundo aniversáíio do
lançamento do primeiro
..Sputnik" foi assinalado
na União Soviética com
mais um voo que desta
vez contornoua Lua
transmitindo para a Ter-
ra fotografias do espaço.
O facto permitiu aos as-
trónomos elaboraro
atlas das saliênciase
crateras lunares.

Só então os cientistas
s o v i é t i c o s'iniciaram
a construção de uma na-
ve especial, destinada ao
vôo do homem no espa-
ço. Muito outros pfoble*
mas se colocavam ainda
aos cientistas, como a
construção de foguetes-

g0
ma>. Por isso, a Suina-
vê1 departamento que
vai executar o projeõto
acima referido, pretende
promciver a produção de
cereais e farinha de pei-
xe, tanto a nível de Ser-
viços e empresas espe-
cializadas, como também
da população.

Este projecto avícola e
suinícola tem como ob-
jectivo principal melho-
rar a dieta alimentar das
PQPulaeões do país.

-t4ansportadores muito
mais potentes e que pu-
dessem colocar naves
cósmicas em órbita. Era
igualmente necessário
construir aparelhos voa-
dores que garantissam a
segurança do cosmonau-
ta e as condições neces-
sárias para a sua vida e
trabalho em órbita. Im-
punha-se ainda elaborar
o conjunto de treinos es-
peciais que permitissem
ao organismo humano
adaptar-se à impondera-
bilidade e às sobrecar-
gas. O primeiro destaca-
mento de cosmonautas
foi organizado er4 1959.
Finalme nte,a12de
Abrii de 1961, o primei-
ro transportador partia
da Terra, levando a bor-
do luri Gagarin, o pri-
meiro homem que viu
qual era aspecto do nos-
so planeta, visto à dis-
tância.

Semons
de filmes
chineses

Decorrede2aS
do corrente, em Bis-
sau* a Semana detr.it-
mes chineses, no Ci-
ne-UDIB, organizada
pela Embaixada da
Rep6blica Popular da
China em Biisau, em
colaboração com o
Ministério da Infor-
mação e,Cultura, por
ocasião do 32." ani-
versário da funrlação
daquele país.

O certame foi inau-
gurado ontem à noi-
te com a projecção do
filme de longa me-
tragern a cofes, oReu-
nião de dois namora-
dos em Lushari Pito-
resco!>. Trata-se de
uma história de arnor
entre dois.jovens: um
rapaz,.Geng Hua, es-
tudante e muito in-
teressado na moder-
nização da sua terra,
e uma rapariga, Zhou
Yungy, filha de um
comandante de exér-
cito reaccionário
Kuomintanista e emi-
grante nos Estados
Unidos. Os pais dos
jovens foram compa-
nheiros de armas no
er<ército de norte,
mas depois dividi-
râm-se.

Hoje, sábado, temos
o fiime *Xião Huao,
também a cofes, que
narra a história da
família Zhao que vi-
via numa região mon-
tanhosa e que pela
sua extrerna pobreza
se viü obrigada a
vender a filha.

O filme *Música
de Andorir¡ha Voan=
teo ser6 exibido no
domingo. Trata-se de
história de amor de
dois joven:s: uma pia-
nista e um acrobata.

liproduçüo de nhos

4 de Outubro-início do ero cósmico
homem foi vendo passar
séculossemqueoseu
sonho fosse realizado.
Apenas no fim do século
XIXéquesurgiriaa
ideia cientificamente
fundamentada sobre as
possibilidades de realiza-
ções de vôos cósmicos,
fundamentada pelo cien-
tista russo Konstantin
Tsiolkovski. Demonstrou
que o ¿nico aparelho
voador capaz de trans-
por a atmosfera da Ter-
raéofogueteguarneci-
do de motor a jacto.

Nos anos trinta, o cien-
tista soviético Fridrich
Tsanderconstruiuos
modelosdemotoresa
jacto. Nos meados dos
anos cinquenta, ¿ URSS
e os EUA procederam
aos preparativos para os
r'ôos dos satélites artifi-
ciais ao espaço. Para os
cientistas, a iniciativa
permitia obter dados va-

ilforúe cle I,ny Seeh

3? toneladas de carne de
galinha de reforma. Com
o arranque das activida-
des, pretende-se atingir
a plena produção suiní-
cola em cinco anos, e a
avícola em três anos.

Para além das eritida-
des financiadoras, parti-
cipam na execução do
projecto a BLC (British
Livestock Company)
que fornecerá os equipa-
mentos, animais e assis-
tência técnica, uma fir-
ma portuguesa - R. An-

liosos. O estudo das alte-
rações da órbita db saté-
lite em consequência de
moderação na atmosfera
permitiu-lhes caliular
co'm precisão os dados
para os próximos vôos.
Assim, odiaSdeNo-
vembro do mesmo ano,
um segundo satélite, oito
vezes maior que o pri:
meiro, pesando 508 qui-
logramas, cruzava o es-
paço. Mais tarde, a 31 de
Janeiro de 1958, os ame-
ricanos lançaram o seu
primeiro satélite, est e
úItimo com 14 quilogra-
mas.

Novos vôos se segui-
'ram e a2 de Janeiro de
1959 era lançado o fo-
guete espacial soviético
*Luna-l-. Em 34 horas
de vôo, o engenho per-
correu 370 rnil quilóme-
tros, interceptou a órbi-
ta da Lua e saiu Para o
espaço circunsolar, se-

Abdulai Seck, do Conselho Superior da
Luta do PAIGC e ex-Presidente do Comité de
Estado da região de Gab6, foi ¿ enterrar no
domingoo em Bissau. Lai Seck fora, vítima de
um ataque cardíaco na prisão, onde se encon-
trava desde que foi preso no dia 16 de No-
vembro de 1980.

Lai Seck ¡rasceu em Bolama, a 18 de Ju-
nho de 1940, filho de um ouriive senegalês e
de mãe bijagó. Com 10 anos de idade, a fa-
mília mudou-se para Bissau onde fez a quar-
ta classe, trabalhando com ô pai e estudándo.
Aos 20 anos entrou parâ o Partido dedican-
do-se a tarefas simples, como propaganda ile-
gal e reuniões políticas com os militantes mais
antigos. Quando começou a Luta Armada de
Libertação Nacional seguiu para o Senegal,
para a base de Zigui,nchor. Nessa altura, Lai
Secle, estava para ser mobilizado pela tropa
colonia,lista para o chamado recrutamento in-
dígena.

Entrou então, para a frente de Luta Ar-
mada de Libertação Nacionai na base de Mo-
rés como chefe de grupo. Ali ficou durante
doirs anos, até ao Congresso de Cassacá em
que participou e onde foi nomeado para o pri-
meiro Corpo do exército regular do nosso Par-
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tido, integrado na subsecção Viltorino Costa.
Tornou-se em breve comandante na Frente
Sul. Depois percoffeu toda a Guiné em ac_
cões de guerra, especialmente, em C\rbucaré,
uma das zonas mais quente da luta.

Em 1966 partiu para Cuba, o,nde fez o
estágio político-militar de um ano. Regressou
como responsável de segurança na reãião do
norte. Em 69 foi colocado, de novo, ão sul,
onde permaneceu até Ig74,;trabaihando como
qomissário político e como responsável de se_
gurança nos sectores Quitafine/Balana.
. O fim da guerra veio encontrá-lo neste
posto de combate. Participou na primeira co_
mjssão mista para a troìa de comandos. O
CEL do Partido, na sua reunião de 4 de Se-
tembro,. em Madina Manidinga, destacou-o pa-
ra Gabú, como presidente ão comité de 
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!1¿q ag região. Laî Seck chegou a Gab6 em
13 de Outubro de 1974 e foi eleito no III Con-
gresso do PAIGC para o CSL do partldo.
Lai Seck que aguardava juþamento na altu-
ra da sua morte, foi preso no dia 16 de No-
vembro de 1980, domingo, pois na noite de
14 de Novembro ele enèontrava-se em
Bubaque com o ex-Presidente Luiz Cabral.

Na segunda;.f eir¿
será exibido *Matri-
mónio Perante o Fu-
zilamen:too, também
a cores.

Na terça-feira, dia
60, cabe ¿ yêz ao fil-
rne ....A' Estrela Ver-
melha Brilhante¿,, na
quarta-feira, temos o
filme ..Cbmbates

'Inesquecíveis*, e, fi-
nalmente, rta quinta-
-feira, será projecta-
do o ¡ltimo: *Reco-
nhecimento através
do Rio Yangtsi..
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